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1. INTRODUÇÃO 

A Mesa Administrativa no cumprimento das disposições legais e do Compromisso da Santa Casa da 

Misericórdia de São Brás de Alportel vem submeter à análise, apreciação e votação da Assembleia Geral 

de Irmãos, o Relatório de Atividades e Contas do exercício de 2017, bem como ao respetivo parecer do 

Definitório. 

A apresentação do Relatório de Atividades e Contas de 2017 para além do cumprimento legal procura, 

desta forma, dar a conhecer todas as atividades desenvolvidas e relatar as respetivas contas, do ano 

transato. O presente documento permite também avaliar o desempenho desta Misericórdia no 

cumprimento dos objetivos e no trabalho desenvolvido. 

O conteúdo deste Relatório é subdividido em duas partes: Relatório de Atividades – onde é feito um relato 

de todas as atividades de todas as Respostas Sociais e das Atividades Gerais; e um Relatório de Contas – 

onde são apresentadas e analisadas as contas da Instituição, dele fazem parte as Demonstrações de 

Resultados, Balanços e demais peças contabilísticas, assim como, uma Análise Económica – Financeira 

de modo a facilitar e simplificar a sua interpretação. 

Este Relatório de Atividades e Contas de 2017 apresenta algumas melhorias relativamente ao documento 

anteriormente apresentado, referente ao ano 2016, quer no seu conteúdo quer na sua forma, prosseguindo 

o objetivo de retratar fielmente a vida da instituição no ano transato. 

Enquanto Instituição de solidariedade, temos vindo a pugnar por uma melhoria constante na qualidade de 

vida dos nossos utentes, e foi nesse sentido que foram realizadas várias obras de manutenção, recuperação 

e remodelação, de alguns equipamentos. 

Foi criado um novo sítio na internet www.misericordiasaobras.pt e publicada a primeira edição do 

Boletim Informativo, “Misericórdia Ativa”, com o objetivo de aproximação da Instituição à comunidade, 

prestando informação sobre todas as atividades desenvolvidas nas diferentes Respostas Sociais e relatando 

os acontecimentos, em geral, da Instituição. 

A nível de Recursos Humanos 2017, ano em que o Lar completou 30 anos de existência, foi marcado 

como sendo um ano de mudança e reestruturação na Estrutura Residencial para Pessoas Idosas – ERPI – 

com a nomeação de duas Diretoras Técnicas para a gestão desta Resposta Social. 

Sendo esta Misericórdia uma das maiores entidades empregadoras do concelho, foram registados ao longo 

do ano 17 admissões de novos colaboradores, para esta Instituição, na forma de Contratos de Trabalho, 

Estágio Profissional, Avenças e Contrato de Emprego e Inserção. 

A missão de bem-servir conduz o nosso desempenho em benefício do crescimento ponderado e 

responsável da Instituição e é nesse sentido, à semelhanças dos anos anteriores, que a Santa Casa da 

Misericórdia de São Brás de Alportel se pauta por uma gestão rigorosa e equilibrada, orientada para a 

estabilidade e sustentabilidade financeira da Instituição no médio e longo prazo. 

http://www.misericordiasaobras.pt/
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2. ENQUADRAMENTO DA INSTITUIÇÃO 

Missão 

Contribuir para a qualidade de vida e bem-estar dos utentes, com base nos princípio da qualidade, 

equidade e responsabilidade social, garantindo o desenvolvimento pessoal dos utentes e a valorização 

profissional dos seus colaboradores. 

 Visão 

A Santa Casa da Misericórdia de São Brás de Alportel pretende ser reconhecida no meio envolvente como 

uma Instituição de referência na região em que opera. Presta um serviço e apoia todos os que precisam, 

procurando assegurar e satisfazer as necessidades da comunidade. 

Proporciona a formação qualificada aos colaboradores de forma a responder às necessidades da 

Instituição, visando a obtenção da excelência dos serviços prestados nas várias respostas Sociais. 

Valores 

Dentro da sua missão e para atingir os objetivos a Santa Casa da Misericórdia de São Brás de Alportel 

pauta a sua atividade pelos seguintes princípios: 

 - Respeito pela dignidade humana 

 - Solidariedade 

 - Lealdade e Honestidade 

 - Desenvolvimento pessoal e cultural  

 - Empenho e Cooperação 

 - Responsabilidade Social 

2.1 Irmandade 

A Irmandade desta Santa Casa é regida por um compromisso composto atualmente por 65 artigos, 

exarados em 25 páginas, consta entre outros artigos, os deveres e obrigações dos Irmãos, dos seus Órgãos 

Sociais constituídos pela Assembleia Geral de Irmãos, Mesa Administrativa e pelo Definitório. 

A nossa Irmandade durante o ano de 2017, manteve-se com 43 Irmãos, 24 do sexo feminino e 19 do sexo 

masculino.  

Também no ano transato foi apresentada e aprovada uma nova Ficha de Admissão de Irmão da Santa Casa 

da Misericórdia de São Brás de Alportel. 

No final do ano em relato o Irmão P. José da Cunha Duarte membro, até então, da Mesa Administrativa 

demitiu-se, invocando motivos de saúde, com o cargo de Vice-Provedor. Neste momento já foi substituído 
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pelo Irmão Suplente, e eleito, Valentim Gonçalves Pereira. O Pe. José da Cunha Duarte foi Secretário da 

Mesa Administrativa mais de três décadas, e neste mandato era Vice-provedor, fê-lo com entrega e 

dedicação. Fica aqui este humilde registo.  

Assim os Órgãos Sociais tinham a seguinte composição a 31 de dezembro. 

2.2 Órgãos Sociais 

 

 

 

Daniel Barros Cavaco – Presidente 

Maria Custódia Brás dos Reis – 1º Secretário 

Pe. Afonso Cunha Duarte – 2º Secretário 

 

 

 

 

Júlio Manuel Gago Pereira – Provedor 

Pe. José Cunha Duarte – Vice-Provedor (demissionário)  

Ana Cristina Alves Correia – 1º Secretário 

Abílio José Mendonça Barros – Tesoureiro 

Zacarias do Carmo Soares – 2º Secretário 

Valentim Gonçalves Pereira – Suplente 

Zeferino dos Santos Ferreira – Suplente 

 

 

 
 

Joaquim Gago Mendoza – Presidente 

Eduardo Parreira Silva – 1º Secretário 

Manuel João Faísca – 2º Secretário 

José Ascensão Cavaco – Suplente 

Marijke Sancho - Suplente 

 

 

 

 

 

Mesa da Assembleia Geral 

Mesa Administrativa 

Definitório/Conselho Fiscal 
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2.3 Organograma da Instituição 
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3. RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

3.1 Atividades Gerais Desenvolvidas – Idosos e Outros Carenciados  

ESTRUTURA RESIDENCIAL PARA PESSOAS IDOSAS – ERPI  

O objetivo principal desta resposta social é cuidar e acolher pessoas idosas em situação social, familiar e 

económica frágil, procurando garantir a satisfação das suas necessidades básicas e promover o seu bem-

estar físico e psíquico, garantindo a sua qualidade de vida e um envelhecimento ativo. 

Tal como nos anos anteriores, esta Resposta Social apresentou uma taxa de ocupação de 100%, com a sua 

capacidade máxima de 75 utentes e uma lista de espera muito expressiva. Durante o ano de 2017 foram 

registadas 60 (re)inscrições e feitas 18 novas admissões, sendo 3 delas referentes a utentes que passaram 

de Centro de Dia para ERPI. 

A pedido da Instituição foi rececionado o parecer favorável do Concelho Local de Ação Social para o 

Projeto de Ampliação e Remodelação do Edificio da ERPI, Centro de Dia e Apoio Domiciliário. 

A Mesa Administrativa fixou um aumento máximo, para o próximo ano de 2018, de 20,00€ (vinte euros) 

para a Comparticipação Familiar dos utentes e das famílias. Fixando, também, o valor de 580,00€ 

(quinhentos e oitenta euros) como máximo para os já residentes e de 590,00€ (quinhentos e noventa euros) 

para os novos utentes a admitir. Valores estes, muito longe do valor de referência, 1.003,24€ (mil e três 

Euros e vinte e quatro cêntimos) que a Segurança Social apresentou. 

Como a satisfação e a qualidade dos serviços prestados aos utentes constitui uma prioridade, a 

Misericórdia efetuou um conjunto de obras de manutenção, reparação e procedeu à aquisição de alguns 

equipamentos e mobiliário, tais como: 3 camas articuladas elétricas de elevação, estrados, guardas laterais, 

colchões anti-escaras, 4 seções com cabeceiras, foi também adquirido, três cadeiras de rodas, uma grua, 

cesta universal e muito outro equipamento diverso para responder, cada vez melhor, às necessidades dos 

utentes.  

CENTRO DE DIA – ANTIGO  

O Centro de Dia Antigo da Santa Casa da Misericórdia de São Brás de Alportel funciona no edifício da 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas.  

Ao longo do ano usufruíram deste serviço uma média estável de 8 utentes. 

CENTRO DE DIA – NOVO 

O Centro de Dia Novo funciona no novo e mais recente edifício da Instituição, dotado de condições 

excelentes de conforto e bem-estar.  

Nesta resposta social, a 31 de dezembro de 2017, usufruíam dos nossos serviços 19 utentes e durante ano 

foram admitidos 16 novos utentes. 
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O Centro de Dia consiste na prestação de um conjunto de serviços de apoio a pessoas com total ou parcial 

autonomia e que não dispõem de proteção familiar durante o período diurno.  

Ficou deliberado, no final do ano, um aumento de 2% para 2018, para a Comparticipação Familiar desta 

Resposta Social. Uma vez que a capacidade é muito superior à procura a Mesa Administrativa aplicou 

alguma moderação na definição dos aumentos, também com o intuito de incentivar as inscrições. Dendo 

consciência que o aumento da Remuneração Mensal Mínima Garantida e a inflação tem impacto muito 

significativo nos custos. 

Os utentes desta Resposta Social participam, muitas vezes, nas atividades de animação e de ocupação 

semanalmente organizadas, também, para os utentes da Resposta Social ERPI. Partilhando e fomentando 

o convívio entre valências e utentes.  

Diariamente foram desenvolvidos trabalhos manuais na sala de atividades (ex. pinturas, rendas, recortes, 

colagens, etc.), que visam promover a expressão artística e psicomotora dos utentes. 

REFEITÓRIO SOCIAL 

Esta Resposta Social continuou a prestar um serviço fundamental ao mesmo número de utentes, em 

regime de gratuidade completa e com o fornecimento de uma refeição diária a 10 utentes, conforme 

protocolo assinado com a tutela. 

CANTINA SOCIAL 

Este apoio social permitiu à Instituição fornecer refeições a indivíduos ou famílias que se encontravam 

em situações de grave carência económica e social.  

Foi assinado acordo cooperação com a Segurança Social e comprometeu-se a Santa Casa a providenciar 

até 40 refeições, por dia, durante sete dias da semana. O valor da comparticipação é de 2,50€/refeição. 

A vigência dos protocolos, celebrados no âmbito do Programa de Emergência Alimentar, terminou a 30 

de junho, sendo estes renovados por períodos de 6 meses. No segundo semestre de 2017, o número 

máximo de refeições protocoladas foram sendo reduzidas, sendo em dezembro de 10 refeições. Tudo 

indica que este apoio irá terminar em breve.  

Para aferir as condições económicas e sociofamiliares dos utentes ou das famílias a Instituição recolhe e 

organiza informação relevante que possa permitir a caraterização de cada situação. 

SERVIÇO DE APOIOS AO DOMICILIÁRIO (SAD) E SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO 

INTEGRADO (SADI) 

O Serviço de Apoio Domiciliário consiste na prestação de cuidados individualizados e personalizados ao 

domicílio sempre que adultos, idosos ou famílias, por motivo de doença, deficiência ou outros 

impedimentos não possam assegurar temporária ou permanentemente a satisfação das suas necessidades 

de vida diária. 
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A Santa Casa tem ao dispor dos seus utentes: cuidados de higiene e conforto, limpeza à habitação, 

tratamento de roupas e distribuição de uma refeição diária. 

O SAD funciona de 5 a 7 dias por semana, entre as 8:30 e as 17:00 Horas, podendo ser alargados a outros 

períodos, tendo por base os acordos específicos contratados com os utentes. 

Durante o ano de 2017 foram prestados estes serviços a 20 utentes e foram registadas 8 novas admissões 

para prestação deste serviço, assim como, as mesmas 8 saídas, que acabaram por ingressar no Centro de 

Dia e na ERPI na sua maioria.  

O SADI funcionou também em parceira e articulação com os serviços locais de Saúde, com os quais 

mantemos uma parceria cooperante e estreita. Durante o ano de 2017 foram registadas 6 entradas, sendo 

que a 31 de dezembro apenas 1 utente beneficiava deste serviço. 

As viaturas de apoio a estes serviços, necessitaram de reparação e manutenção. Os custos destes serviços 

foram significativos, derivados à idade das viaturas, ao uso frequente e intensivo. 

Ao longo do ano foram registados os quilómetros percorridos, assim como os custos de manutenção e 

reparação das viaturas afetas a estes dois serviços e relatados neste documento. 

3.2 Atividades Socioculturais Desenvolvidas 

Durante o ano a Instituição promoveu atividades ocupacionais e de lazer aos utentes das várias respostas 

sociais, com o objetivo de estimular e promover a qualidade de vida e bem-estar, destes. 

Uma das grandes preocupações da Instituição é a interação entre familiares e amigos com os utentes, 

assim deste modo, os familiares dos utentes são informados sempre que se realiza algum convívio ou festa 

de modo a que estes possam assistir e participar. 

Partilhamos ao longo do ano, com os familiares, os nossos eventos e atividades realizadas com os nossos 

utentes.  

Foi realizada a cada primeiro domingo do mês, a Eucaristia invocando a memória dos utentes já falecidos, 

assim como, foi felicitado todos os aniversariantes do mês. A seguir à Eucaristia, as tardes foram 

preenchidas com animação e convívio musical proporcionando momentos de convívio a todos os idosos 

e amigos. 

Todas as Quartas- feiras, as utentes mais autónomas, vão participar na eucaristia acompanhados pela 

animadora e por auxiliares. Todos os meses, a Biblioteca Municipal veio à Instituição animar os utentes 

com contos. 

Semanalmente foram desenvolvidas atividades de animação diversas, dinamizadas pela animadora e por 

voluntários, que mantiveram ocupados e ativos os utentes. 

No quadro seguinte, pode-se ver algumas das atividades que foram desenvolvidas mensalmente ao longo 

do ano, com a participação quase sempre dos utentes da ERPI e dos Centros Dia, para além de mais. 
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 Atividades de Animação Sociocultural 

janeiro 

Visitaram aos presépios do concelho; 

Animação e convívio de grupo de charolas; 

Visita das crianças do Centro Infantil à ERPI e Centro de Dia. 
  

fevereiro 

Foram à feira de Santa Maria em São Brás de Alportel; 

Festejaram o Dia dos Namorados com baile e efeitos alusivos à data; 

Festejaram o Carnaval, indo ver o desfile nas ruas do nosso conselho, participando no baile 

de máscaras e com trabalhos alusivos ao evento; 
  

março 
Celebraram o dia da Mulher, onde foram elaboradas e oferecidas pequenas lembranças; 

Comemoraram o dia do Pai, onde foram elaboradas e oferecidas pequenas lembranças. 
  

abril 
Foram passear a Tavira e andaram de comboio turístico; 

Foram realizados trabalhos alusivos à Páscoa. 
  

maio 

Celebraram o Dia da Mãe, onde foram construídas lembranças com algumas dedicatórias 

para entregar a todas as idosas; 

Alguns utentes foram apanhar a espiga acompanhados pela animadora e auxiliares. 
  

junho 
Festejaram os Santos Populares, alguns utentes ajudaram na preparação dos mesmos; 

Participaram nos bailes ativamente ou como observadores. 
  

julho 

Assistiram à Festa de Finalistas das Crianças do Centro Infantil no Salão de Festas; 

Foram passear a Quarteira; 

Animação/convívio com os jovens sem fronteiras. 

  

agosto Atividades Lúdicas e trabalhos manuais. 
  

setembro 

Passeio à Fuzeta; 

Foram à Feira de São Brás; 

Visionamento de filme; 

Assinalaram o dia da Alfabetização. 

outubro 

Celebraram o Dia do Idoso e da Música; 

Foram à Feira de Faro 

Comemoraram o dia da Alimentação; 

Comemoraram o Dia de Halloween 
  

novembro 
Foram ao cemitério visitar os familiares e participaram na missa celebrada no cemitério; 

Festejaram o dia de São Martinho; 
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Visionamento de filmagem de diversos passeios realizados pelos utentes 
  

dezembro 

Ajudaram na construção do presépio com a colaboração dos utentes; 

Preparam os enfeites de Natal para a decoração da Instituição; 

Participaram na Festa de Natal e conviveram com familiares e amigos. 

 

É de salientar que estas atividades referidas foram cumpridas, no entanto, existiram outras que por 

condicionantes externas tais como a incompatibilidade com o autocarro da Câmara ou por condições 

climatéricas adversas não se puderam realizar.  

3.3 Atividades Desenvolvidas – Centro Infantil António Calçada 

CRECHE E JARDIM DE INFÂNCIA 

As Respostas Sociais de Creche e Jardim de Infância (Pré-Escolar) são direcionadas a bebés desde os 4 

meses a crianças até à idade escolar. 

No sentido de melhorar o conforto e o bem-estar das nossas crianças foram realizadas, durante o mês de 

agosto passado, algumas obras de remodelação e melhoria. Na sala dos Patinhos e nas salas do Pré-Escolar 

foram substituídos e adquiridos estores novos, foram aplicados azulejos na sala dos papagaios e as portas 

de todas as salas foram substituídas, por portas lacadas de branco devidamente certificadas. 

No início do ano letivo foi implementado um novo projeto educativo intitulado De São Brás Para O 

Mundo. Este projeto terá uma duração de 3 anos e cada sala, de acordo com a sua faixa etária, irá explorar 

e realizar diversos trabalhos sobre a temática. 

De acordo com o plano de atividades, a Instituição promoveu atividades ao longo do ano, baseado nos 

Projetos Educativos. 

Para além das atividades previstas no respetivo plano, vão surgindo com o decorrer do ano novas 

atividades, como é o exemplo da Hora do Conto, promovida pela Biblioteca Municipal do concelho.  

Atividades Lúdico – Pedagógicas  

janeiro 

Construíram adereços relacionados com o dia de Reis; 

Cantaram as charolas; 

A sala dos Palhacinhos visitaram o Centro de Ciência Viva. 
  

fevereiro 

As salas do Pré-escolar foram à feira de Santa Maria em São Brás de Alportel; 

Festejaram o Dia dos Namorados com baile e efeitos alusivos à data; 

Festejaram o Carnaval, indo ver o desfile nas ruas do nosso conselho, participando no baile de 

máscaras e com trabalhos alusivos ao evento. 
  

março 
A sala dos Papagaios (3 anos) visitaram a Quinta do Peral; 

A sala dos Peixinhos e dos Palhacinhos (4 e 5 anos) visitaram o Fórum Algarve;  
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Comemoraram o dia do Pai, com a construção de prendas e convívio com os pais; 

Abordaram o tema da Primavera, do Dia Mundial da Árvore e do Dia Mundial da Água. 
  

abril 

Foram realizados trabalhos alusivos à Páscoa; 

Abordaram o tema do Dia Mundial do Livro; 

A sala dos Palhacinhos foram à Kidzânia como viagem de finalistas; 

A sala dos Palhacinhos foram à Quinta de Eventos - Sto Estêvão; 

A sala dos Coelhinhos foram à Quinta do Peral. 
  

maio 

Comemoraram o Dia da Mãe, com a construção de prendas e convívio com as mães; 

Salas da Creche e Pré-Escolar foram à Fonte Férrea; 

Salas do Pré-Escolar visitaram o Zoo de Lagos; 

A sala dos palhacinhos visitaram o Aeroporto e passearam de barco em Olhão; 

Alguns utentes foram apanhar a espiga acompanhados pela animadora e auxiliares. 
  

junho 

Comemoram o dia Mundial da Criança e o Dia Mundial do Ambiente com atividades lúdicas e 

jogos didáticos;  

Festejaram os Santos Populares, participando nas marchas populares; 

Foi realizada a Festa de Finalistas. 
  

julho Festejaram a Festa de Final de Ano.  
  

setembro 

e  

outubro 

Adaptação das crianças / grupos às novas salas; 

Abordaram o tema do Outono, Dia Europeu sem Carros, o Dia Internacional do Idoso, da múcica 

e da Alimentação, com trabalhos e visita ao Lar e Centro de Dia; 

A sala dos Palhacinhos forma à Feira de Faro e ao Lagar Pecoliva; 

Comemoraram o Dia de Halloween com histórias, disfarces e convívio entre creche e Pré-Escolar. 
  

novembro 

Festejaram o dia de São Martinho (Magusto entre infância e idosos); 

Comemoraram do dia do Pijama com um convívio entre creche e pré-escolar; 

Abordaram o Dia Internacional da Cultura científica; 

As salas do Pré-Escolar visitaram o Teatro Lettes. 
  

dezembro 

Abordaram o tema do inverno; 

Preparam os enfeites de Natal para a decoração das salas e da Instituição; 

Visitaram os presépios do concelho; 

Participaram na Festa de Natal. 
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CENTRO DE ATIVIDADES DE TEMPOS LIVRES PARA EXTENSÕES DE HORÁRIO E 

INTERRUPÇÕES LETIVAS (ATL E CENTRO JOVEM) 

As Respostas Sociais, Centro de Atividades de Tempos Livres e o Centro Jovens são direcionados a 

crianças que frequentam o 1º Ciclo do Ensino Básico e a jovens do 2.º e 3º Ciclos do Ensino Básico. 

Manteve-se como principal objetivo a ocupação dos tempos livres das crianças, através de atividades 

estimulantes, criativas e lúdico-pedagógicas nos períodos para além dos horários escolares, em Tempo 

Letivo e durante todo o dia, também em Tempo de Férias e Interrupções Letivas, tendo assim uma 

componente de apoio à família.  

Ao longo do ano e em período escolar as crianças e os jovens participaram em diversas atividades fixas, 

tais como apoio ao Inglês, apoio à matemática, ginástica, apoio aos trabalhos de casa e atividades diversas 

lúdicas, desportivas e recreativas.  

De acordo com o plano de atividades nas interrupções letivas foram desenvolvidas outras atividades, tais 

como, passeios, piqueniques, idas à praia, à piscina, cinema, Zoomarine, jogos de tabuleiro, entre outras. 

Contámos com a cedência dos transportes que a nossa Autarquia disponibilizou, para transporte escolar e 

para deslocações a passeios. 

3.4 Casa da Cultura António Bentes – Museu do Traje e Amigos do Museu 

O Museu do Traje de São Brás de Alportel (MuT) insere-se no panorama das organizações museais 

comprometidas com os princípios da Museologia Social. O MuT preza, portanto, por um trabalho 

participativo e dialógico, capaz de congregar os interesses dos diversos componentes sociais que dão 

vida ao museu, primando pela utilidade desse instrumento de transformação social. Assim sendo, trata-

se de um exemplo de organização que explicita o “paradigma sistêmico-complexo”, baseado nas relações 

próprias do mundo contemporâneo, “entre ordem e desordem, certezas e incertezas, controle e auto-

organização”, comuns em diversas situações que exemplificam essa complexidade, como é o caso da 

busca por “políticas e práticas que oportunizem mais espaços de participação dos trabalhadores, 

formação de equipas mais capacitadas e mais autônomas, bem como reconfigurações na estrutura 

hierárquica” das organizações. 

Nesses contextos, acredita-se que a liderança deve ser compreendida como competência coletiva. Ou 

seja, não se trata mais do entendimento do líder como alguém capaz de influenciar outras pessoas, mas 

de um processo de liderança em que todos influenciam e são influenciados mutuamente. Assim, o líder 

exerce sua influência no conjunto, como parte integrante dessa equipe, interdependente em relação aos 

demais.  

A compreensão de rede pressupõe assim a capacidade de fluidez das informações e um alto grau de 

compartilhamento. O Museu do Traje de São Brás de Alportel (MuT) insere-se no panorama das 

organizações museais comprometidas com os princípios da Museologia Social. O MuT preza, portanto, 
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por um trabalho participativo e dialógico, capaz de congregar os interesses dos diversos componentes 

sociais que dão vida ao museu, primando pela utilidade desse instrumento de transformação social. Assim 

sendo, trata-se de um exemplo de organização que explicita o “paradigma sistêmico-complexo”, baseado 

nas relações próprias do mundo contemporâneo, “entre ordem e desordem, certezas e incertezas, 

controle e auto-organização”, comuns em diversas situações que exemplificam essa complexidade, como 

é o caso da busca por “políticas e práticas que oportunizem mais espaços de participação dos 

trabalhadores, formação de equipas mais capacitadas e mais autônomas, bem como reconfigurações na 

estrutura hierárquica” das organizações. 

Nesses contextos, acredita-se que a liderança deve ser compreendida como competência coletiva. Ou 

seja, não se trata mais do entendimento do líder como alguém capaz de influenciar outras pessoas, mas 

de um processo de liderança em que todos influenciam e são influenciados mutuamente. Assim, o líder 

exerce sua influência no conjunto, como parte integrante dessa equipe, interdependente em relação aos 

demais.  

A compreensão de rede pressupõe assim a capacidade de fluidez das informações e um alto grau de 

compartilhamento de códigos comunicacionais, que possui uma relação profunda com o desenvolvimento 

de uma cultura organizacional própria. É possível entender que essa sinergia se faz presente mediante a 

ausência de reuniões formais para o pleno gerenciamento do museu, como se essas fossem supridas pelos 

encontros no café após o almoço e pela própria dinâmica das relações cotidianas. Ou seja, assim como 

numa rede, a competência coletiva de liderança perpassava os fios condutores e não apenas os nós do 

processo de gestão viva. 

Hilda B. M. Cezário, Eduardo Davel, Lorena Querol, Emanuel Sancho (2018) 

Desafios da Gestão Participativa no Museu de São Brás em Portugal 

Revista de Administração Contemporânea, Brasil 

https://dx.doi.org/10.1590/1982-7849rac2018170035 (Excerto adaptado)  

 

Atividades desenvolvidas  

• Exposições 

- O Museu deu continuidade à exibição da sua exposição principal “As Engrenagens do Tempo” que se 

prolongou até final do ano e terá continuidade.  

- O “Project Room” nasceu de uma articulação entre o Museu do Traje e o Curso de Artes Visuais da 

Universidade do Algarve. Assim, os alunos Ângelo Gonçalves, Ana Rostron, Joana Sá e Marta Pedroso 

tiveram no nosso Museu uma primeira oportunidade de mostrarem publicamente as suas visões artísticas.  

- Os espaços das exposições temporárias tiveram em exibição as peças mais relevantes do acervo recebido 

recentemente da Casa do Algarve, em Lisboa.  

- No ciclo natalício esteve patente, como é habitual, o presépio tradicional algarvio. 

https://dx.doi.org/10.1590/1982-7849rac2018170035
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- Por via do Grupo das Artes, afeto aos Amigos do Museu, a Galeria Nova apresentou 8 ciclos expositivos 

constituídos por mostras coletivas. 

- O Clube de Fotógrafos do Museu, também afeto aos Amigos do Museu realizaram 8 exposições coletivas 

que preencheram a capacidade expositiva da Galeria Velha. 

• Espetáculos 

- O Clube do Museu apresentou o seu programa de Fado no Museu, que se constituiu por 10 espetáculos 

que ocorreram nos últimos domingos de cada mês. 

- O Clube de Jazz realizou 8 concertos, ocorridos no seu espaço habitual do Museu.  

- Em junho, pelos Santos Populares, a Marcha do Museu, fruto do trabalho voluntário desenvolvido pelo 

Clube do Museu, percorreu o concelho de São Brás animando os sítios e os vários arraiais. A convite a 

nossa Marcha deslocou-se a Faro, Estoi, Cachopo e Cuba (Alentejo). 

O Clube da Música Clássica apresentou ao longo do ano 6 espetáculos. 

• Colaborações 

- No âmbito da estreita ligação do nosso Museu com o Município, foi dada assistência técnica aos núcleos 

museológicos do Alportel e futuro Museu Comunitário de Parises, através da realização de atividades de 

dinamização, de recolha etnográfica e de renovação/manutenção de exposições. 

• Obras e intervenções estruturais 

- O Município financiou quase a totalidade da construção da Eira do Museu – espaço simbólico, de forma 

circular, com piso regularizado, situado nos espaços exteriores e destinado a receber eventos de verão. 

- Foi acionada uma candidatura do Fundo de Turismo para melhoramento das condições de Acessibilidade 

dos espaços do Museu através da instalação de sinalética apropriada, informação acessível e integradora 

de todos os tipos de públicos. 

- Foi iniciado o processo de regularização e implementação das Normas de Autoproteção que, numa 

primeira fase, estarão focadas no edifício das Reservas e Ateliers do Museu. 

- Em fevereiro, apresentamos à Câmara Municipal uma proposta de melhoramento da sinalética direcional 

de informação do Museu, que mereceu do Município um bom atendimento tendo sido colocados novos 

sinais de trânsito por vários lugares da vila.  

- Em agosto repavimentada uma parte importante das calçadas do jardim do museu, que se encontrava 

muito degradado, um investimento necessário, entre outros, que a Misericórdia realizou no Museu. 

• Residências académicas de investigadores estrangeiros 
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- A estudante italiana Sendy Ghirardi, da Universidade de Milão (Itália), integrou a equipa de trabalho do 

Museu entre 19 de fevereiro e 12 de março. Recolheu mais de uma centena de testemunhos com vista à 

sustentação da sua tese de que “espaços culturais como este contribuem decididamente para a felicidade 

individual das comunidades”.  

- Da Universidade Jean Monet, de Sant Etiénne, França, veio a investigadora russa Tatiana Dziubanenko 

que cumpriu uma residência académica que teve a duração de 2 meses e decorreu entre 10 de abril e 11 

de junho (Programa ERASMUS MUNDUS). A sua presença em São Brás de Alportel tinha como 

finalidade experienciar a atuação de um museu da “Museologia Social”. 

• Relações exteriores 

- O Museu integrou o Grupo Coordenador da Rede de Museus do Algarve, em equipa com os museus de 

Portimão, Vila Real de Santo António, Centro de Ciência Via de Faro, Parque Natural da Ria Formosa e 

Museu de Loulé. 

- Neste ano, o diretor do Museu ocupou o cargo de presidente da direção do MINOM – Movimento 

Internacional para uma Nova Museologia partilhando este corpo diretivo com as colegas Aida Rechena 

(Museu de Arte Contemporânea do Chiado) e Maria Louro (Câmara Municipal de Lisboa). 

- O Projeto SOMUS que além do nosso museu reúne instituições de Espanha, Suécia e Finlândia, 

continuou ativo. É uma iniciativa da bolseira Professora Lorena Querol, do Centro de Estudos Sociais da 

Universidade de Coimbra. 

• Participações em debates 

- Participação na organização das I Jornadas do Contrabando de Alcoutim. Moderação de painel de 

oradores (24/3/2017). 

- Foi proferida uma comunicação de divulgação do nosso Museu nas IV Jornadas “Museologia nas 

Misericórdias”, realizadas em Albufeira (8/4/2017). 

- O Diretor do Museu participou em Portimão no debate “Dizer o Indizível para Quê?”, promovido pela 

organização Acesso Cultura (18/4/2017). 

- Por Novos Caminhos: O Caso do Museu do Traje de São Brás de Alportel” (25/4/2017). 

- Palestra “A experiência de São Brás de Alportel: o Projeto FMId – Fotografia, Memória e Identidade) 

Encontro de História Oral, Portimão (10/5/2017). 

- Participação no debate da “Acesso Cultura” sob o tema “Livre Acesso: Partilha e Democratização do 

Conhecimento” ocorrida em Olhão, na sede da Editora Sul, Sal e Sol (15/6/2017).  

- A convite da Universidade do Algarve (Curso de Património e Arqueologia, disciplina de Museologia, 

professor Doutor Francisco Lameira), Emanuel Sancho e Hilda Bárbara lecionaram uma aula sobre a 
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realidade e práticas do Museu do Traje de São Brás de Alportel no âmbito da Museologia Social 

(2/10/2017). 

► 11/3/2017 - II Encontro Tradições e Memória. 

Iniciativa do Rancho Folclórico de São Brás de Alportel que decorreu nos espaços do Museu. 

► 17/3/2017 - I Jornadas da Rede de Museus do Algarve 

O Museu do Traje apresentou 2 comunicações: “Museus e Liberdade: Gestão Museológica” (Emanuel 

Sancho). “Os Amigos do Museu: Integração e Trabalho em Rede” (Vânia Mendonça) 

► 21/4/2017 - O Clube Estefânia, de Lisboa organizou uma visita de estudo ao Museu do Traje de São 

Brás de Alportel. A iniciativa deveu-se à nossa colaboradora Dra. Glória Marreiros. O grupo, composto 

por 52 pessoas, visitou o museu, uma fábrica de cortiça e percorreu o Centro Histórico de São Brás 

conduzidos por um técnico do Museu. No final o grupo refletiu na experiência realizada, deixando ao 

Museu uma série de propostas/contributos.  

 ► 7/5/2017 - Feirinha da Primavera. Organização dos Amigos do Museu. 

 ► 8/5/2017 - Jornadas de Museologia: Museus de Misericórdia. Albufeira. 

O Museu do Traje apresentou comunicação. 

 ► 15/5/2017 - O Clube do Museu levou ao Sítio dos Parises o seu Baile mensal. Na ocasião, foi realizado 

um desfile de moda em papel de jornal. 

 ► 27/5/2017 - Recriação Histórica de São Brás de Alportel. O Museu participou no Grupo de Trabalho 

num processo de planeamento que se prolongou durante 2 meses que antecederam o evento. 

 ► 29/5/2017 - A Amiga do Museu, Judy Home comunicou ao nosso Museu a sua intenção de lhe doar 

um piano de Cauda no valor aproximado de 25000 Euros. O gesto benemérito concretizou-se a 27 de 

Julho do corrente ano com a chegada e instalação do referido instrumento musical.  

 ► 31/5/2017 - A funcionária Ana Bela Lourenço cessou funções. 

 ► 4/7/2017 - A União das Misericórdias/ Conselho Distrital de Faro, através dos Secretariados Regionais 

as Misericórdias algarvias e Conselhos Distritais das Misericórdias do Algarve realizou na Galeria Velha 

do Museu, uma reunião destinada a tratar dos problemas que de momento afligem estas instituições.  

 ► 5/8/2017 - O diretor do Museu deslocou-se a Monte Redondo, Leiria, onde participou num debate 

museológico (Museus e Turismo) integrado na Museum Fest - iniciativa comemorativa do aniversário do 

MINOM (Movimento Internacional para uma Nova Museologia). 

 ► 19/8/2017 - Encontro de Genealogia Algarvia no Museu com a participação de cerca de 100 

participantes. 
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 ► 20/8/2017- O Padre José da Cunha Duarte, fundador do Museu e de outras iniciativas culturais do 

Concelho de São Brás de Alportel, abandona a paróquia ao fim de mais de 3 décadas no desempenho do 

seu ministério. 

 ► 8/10/2017 - Por iniciativa da Junta de Freguesia de São Brás de Alportel, realizou-se a tradicional 

Desfolhada do Milho que inaugurou a Eira do Museu. 

 ► 27/10/2017 - A convite da Universidade do Algarve o nosso Museu fez-se representar através da 

apresentação de uma comunicação intitulada “Cultura e Envelhecimento”. Auditório principal da 

Universidade do Algarve, Gambelas.   

 ► 29/10/2017 - Pelo gesto benemérito da falecida Dra. Raquel Mendonça, o Museu recebe 

periodicamente o legado “Memorial Mendonça Endowmend Fund” (USA) que desta vez ascendeu ao 

montante de 1.240,00 Euros.   

 ► 1/11/2017 - A funcionária Hilda Bárbara Maia Cezário iniciou o cumprimento do seu contrato de 

trabalho ao serviço do Museu. A mesma, cumpria já, desde 18 de setembro, funções a título voluntário. 

 ► 9/11/2017 - Inês Silvestre iniciou nesta data, no Museu, o seu Estágio Profissional, com a duração de 

9 meses, na área de Design e Comunicação. 

 ► 11/11/2017 - O Clube do Museu organizou a habitual Marcha do São Martinho que percorreu as 

principais ruas da Vila de São Brás entoando cantos e pregões tradicionais.  

 ► 17/11/2017 - Ocorreu a primeira de uma série de atividades integradas no Projeto Escola no Museu 

que se prolongará pelo ano letivo e que associa uma turma de cerca de 20 alunos ao Museu, num contexto 

de atividades que une escola e museu de forma muito intensa. 

 ► 22-24/11/2017 - A colega Vânia Mendonça, dos Amigos do Museu, deslocou-se a Rijeka, Croácia, 

em representação do nosso Museu, a convite da organização da “Conferência Internacional sobre Gestão 

Inovadora, Novas Práticas, Teorias e Políticas Museológicas”. 

 ► 25/11/2017 - Os Centros de Ciência Viva de Faro e Tavira uniram-se para realizar no nosso Museu a 

iniciativa “Guerra do Fogo” - um dia de intensa reflexão sobre os incêndios que afligiram o país de forma 

catastrófica no ano de 2017.   

► 16/12/2017 - Foi realizada uma visita de estudo a alguns museus de Lisboa. Emanuel Sancho, 

Filomena Mendonça, Hilda Bárbara e Inês Silvestre visitaram o Museu Nacional de Arqueologia e o 

MAAT (Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia. No final do dia, o grupo participou num debate sobre 

museologia que decorreu no Museu Nacional de Ciência e História Natural. 
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3.5 Atividades Gerais 

AGRICULTURA 

Os caseiros da Quinta do Varjão continuam a colaborar com a Misericórdia, no sentido da manutenção 

da unidade de exploração agrícola de forma a manter a produção de frutos secos, a conservação e o zelo 

sobre prédio urbano, assim como a limpeza geral da propriedade.  

Para proteger os frutos e os bens, foram colocados portões nos armazéns, um investimento de 2.460,00€, 

na aquisição de dois portões de correr em chapa de duas folhas e duas portas. Foram custeadas as restantes 

despesas relacionadas com a obra de substituição e reparação da cobertura do prédio urbano. 

Foram realizados pequenos trabalhos nalgumas das restantes propriedades rusticas da Misericórdia no 

sentido da sua manutenção e conservação. 

PATRIMÓNIO 

No decorrer do ano de 2017, foram diversas as atividades desenvolvidas, por parte desta Misericórdia, e 

no que se refere ao património foi realizado o seguinte: 

Doação monetária no valor de 26.000,00€, valor este que já se encontrava ao cuidado da Santa Casa, e 

posteriormente, outra doação monetária de 4.500,00€, por parte de utente que está sob a responsabilidade 

desta Misericórdia. 

Doação de quatro artigos matriciais rústicos e um urbano, na freguesia e concelho de São Brás de Alportel, 

por parte de uma outra utente. 

Construção de Eira no Museu do Traje, projeto há muito ambicionado pelo nosso Museu, com o apoio 

financeiro da Câmara Municipal de São de Alportel, para a realização da obra, no valor de 30.000,00€. 

Com esta obra o Museu reúne melhores condições para desenvolver diversas atividades nomeadamente 

na cultura, entretenimento, diversão e laser. 

No seguimento de um contrato de comodato com a Câmara Municipal, para habitação social, foram feitas 

obras de melhoramento no imóvel situado no Farrobo e que está pronto a habitar. 

Ao abrigo do n.º 2 do art.º 24 da Lei n.º 6/2006 de 27 de fevereiro e n.º 5 do art.º 11º do DL n.º 294/2009, 

de 13 de setembro e de acordo com o previsto no orçamento do estado, foram atualizadas as rendas. 

Foi rececionado uma proposta para arrendamento da Casa do Peral. O contrato entrará em vigor em 

fevereiro de 2018. Tal como nos anos anteriores, as catacumbas, ao cuidado desta Santa Casa, foram 

cuidadas e preservadas. 

RECURSOS HUMANOS 

Foi implementado um sistema de Avaliação e Desempenho para todos os colaboradores, de todas as 

Respostas Sociais, de forma a reconhecer os comportamentos e qualidade de serviço prestado pelos 
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colaboradores no desempenho das suas funções, concedendo, assim, o seu desenvolvimento profissional, 

promoção e evolução na carreira; 

Ao longo do ano de 2017, a pedido do Instituto da Reinserção Social, foram aceites cinco propostas para 

execução de trabalho comunitário. 

Foi feita uma reorganização operacional na Resposta Social ERPI, foram nomeadas duas colaboradoras 

para Diretoras Técnicas desta Resposta Social, tendo elas como missão a preparação de um plano de ação 

para a melhoria dos serviços prestados aos nossos utentes e familiares. 

• Quadro de Pessoal por vínculo contratual 

Os Recursos Humanos a 31 de Dezembro de 2017 era composto por oitenta e cinco colaboradores, dos 

quais cinquenta e quatro são efetivos, vinte e três estão a Contrato com Termo, cinco são em regime de 

prestação de serviços, um Estágio Profissional e dois em Contrato de Emprego e Inserção.   

Gráfico 1 – Quadro de Pessoal por vínculo Contratual 

• Quadro de Pessoal por categoria profissional 

Para assegurar o normal funcionamento das Respostas Sociais desta Instituição, desempenharam funções 

durante o ano de 2017, os colaboradores descriminados no gráfico que se segue, por categorias 

profissionais. 
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Gráfico 2 – Colaboradores por Categoria Profissional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Quadro Pessoal por Antiguidade 

No que concerne à antiguidade do Quadro de Pessoal, verifica-se que a classe de referência é notoriamente 

a dos colaboradores até 5 anos de antiguidade, representando 35% do total do quadro de pessoal, no ano 

de 2017. É de salientar, ainda, a existência de 4 colaboradores detentores de antiguidade igual ou superior 

a 31 anos de casa. 

Gráfico 3 – Quadro Pessoal por Antiguidade 
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Gráfico 4 – Quadro Pessoal por Antiguidade em Percentagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Rotatividade de Recursos Humanos 

No decorrer do ano de 2017, entraram dezassete colaboradores e saíram nove. 

Os quadros seguintes, apresentam saídas e as admissões de colaboradores da Instituição referentes ao ano 

de 2017. 

Quadro 1 - Fluxo de Entradas 

Resposta Social Vinculo  Categoria Profissional 
N.º 

Entradas 

Lar 

C. Trabalho 
Enfermeira 

1 

Avença 1 

C. Trabalho 
Trab. Serviço Gerais 

8 

C.E.I. 1 

Centro Infantil 
C. Trabalho 

Trab. Serviço Gerais 
2 

C.E.I. 1 

Museu 
C. Trabalho Documentalista 1 

Estágio Profissional Designer 1 

Centro Jovens Avençado Professor 1 
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Quadro 2 - Fluxo de Saídas 

Resposta Social Motivo Categoria Profissional 
N.º 

Saídas 

Lar 

Denúncia 

Contrato 
Ajudante Lar 3 

Reforma 

Ajudante Cozinha 1 

Lar 

Denúncia 

Contrato Trabalhadora de Serviços 

Gerais 

1 

Reforma 1 

Centro Infantil Reforma Cozinheira 1 

Museu  
Denúncia 

Contrato 
Documentalista 1 

Lar Avençado Enfermeira 1 

  
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Formação Profissional 

A Santa Casa da Misericórdia de São Brás de Alportel proporcionou no ano transato 6 ações de formação, 

aos seus colaboradores, com uma duração total de 156 horas de formação, tendo sido abrangidas as 

colaboradoras de várias Respostas Sociais. 

Com base na formação teórica e com a prática prestada aos colaboradores, acerca das Medidas de 

Autoproteção, foram realizados também três simulacros, um no edifício da Cresce e Pré-Escolar, um no 

edifício do Centro Jovens e outro no edifício do Centro de Dia. Estes simulacros decorreram no âmbito 

da Segurança Contra Incêndios. 

Para a realização destes simulacros a Instituição contou com a participação dos colaboradores, das 

crianças do Centro Infantil e dos utentes, assim como, com a compreensão de familiares e com 
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colaboração dos Bombeiros Voluntários de São Brás de Alportel que demonstraram, como reagem em 

situação de incêndio. 

Quadro 3 – Ação de Formação 

Ação de Formação N.º Horas N.º Colaboradores 

Primeiros Socorros - Adultos  12 10  

Primeiros Socorros Pediátricos  12 11  

Manuseamento de Extintores 4 12  

Mitos e Verdades em Segurança Alimentar 3 12 

Ambiente, Segurança e Hig. Saúde no trab. 25 15 

Gestão de Equipas de Cuidados de Idosos 100 1 

Total  156  61 

 

PROTOCOLOS / ACOMPANHAMENTOS 

A celebração de acordos, protocolos e contratos com diversas entidades e instituições, são exemplo quer 

do crescimento desta Misericórdia, quer da importância que ela vai assumindo a nível da comunidade. 

Subjacente à celebração destes acordos está a promoção da prestação de um melhor serviço no sentido de 

melhorar a qualidade dos apoios prestados sempre numa base de parceria. Neste contexto destacam-se os 

seguintes protocolos e parcerias, assim como alguns acompanhamentos internos realizados: 

- Foi rececionado, para validação da Mesa Administrativa da Santa Casa, o protocolo de colaboração com 

a Câmara Municipal de São Brás de Alportel, no âmbito organização e dinamização cultural do concelho 

e através da participação ativa do nosso Museu de comunidade. 

- Considerando que a Santa casa da Misericórdia de São Brás de Alportel integra o Concelho Local de 

Ação Social e a Comissão Municipal de Habitação, sendo uma das maiores instituições do concelho a 

operar na área social, foi assinado um protocolo de parceria de colaboração no âmbito de habitação social 

local com a Autarquia. 

- A Misericórdia tem representação, também, da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em risco e 

da Comissão de Municipal de Proteção Civil.  

- Foi cedido o Pavilhão da Instituição para o Programa da Junta de Freguesia de São Brás de Alportel, 

“Seniores em Movimento”. 

- Foi rececionada uma Adenda ao Protocolo de Colaboração, no âmbito da Convenção da Rede Solidária 

de Cantinas Sociais, para o programa de Emergência Alimentar indicando a respetiva comparticipação 

financeira do ISS, I.P. 
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- Foi feita uma candidatura do Museu do Trajo ao programa de turismo acessível / programa All for All, 

que consiste em criar um novo estímulo, adaptando a oferta às necessidades para aqueles que visitam o 

Museu, quer famílias com crianças pequenas, seniores ou pessoas com alguma mobilidade reduzida. 

- Foram adjudicados os projetos de Medidas de Autoproteção para o Museu do Traje à empresa 3riscos, 

Atelier de Arquitetura e Engenharia Lda. Ainda adjudicado o orçamento para a proposta de intervenção 

pedagógica para formação interna e quatro simulacros de incêndio à empresa Gmap, Gestão de Medidas 

de Autoproteção. 

- Foram revistos os Regulamentos Internos de diversas Respostas Sociais no sentido de melhorar este 

instrumento de regulação da relação entre instituição e utente, seguindo os modelos sugeridos pela União 

da Misericórdias Portuguesas e o conhecimento da experiencia de anteriores regulamentos.   

- Foi realizada uma reunião da União das Misericórdias nas instalações do Museu do Traje, onde estiveram 

presentes, o secretário nacional da UMP, o Dr. Manuel Lemos, que se fez acompanhar por vários membros 

da direção, assim como, estiveram presentes vários representantes de outras Misericórdias do Algarve. 

Nesta reunião foram abordados temas comuns às Misericórdias e que as afligem. 

EQUIPAMENTO: AQUISIÇÃO E MANUTENÇÃO 

As aquisições de bens e serviços, manutenção das instalações e equipamentos são planeadas e 

coordenadas pela Mesa Administrativa, representada pelo Sr. Provedor. No que se refere à manutenção 

das instalações e dos equipamentos, no decorrer de 2017, foram realizadas diversas ações de manutenção 

e conservação, com o objetivo de criar melhores condições, para os utentes e para os colaboradores, 

nomeadamente:  

- Atribuição à empresa MC Segurança a manutenção de carretéis, foi feita a manutenção e a reparação da 

central de incêndios, assim como a aquisição de equipamentos de segurança; 

- Realização de inspeção aos elevadores e ao Gás, foi efetuada uma avaliação de riscos por parte da 

Quality Labor na ERPI; 

- Realização de simulacros de Incêndios no edifício da Creche, Pré-Escolar, Cento Jovens e Centro de 

Dia novo; 

- Remodelação do parque de estacionamento, com a colocação de uma cobertura em chapa; 

- Aquisição de pequenos utensílios como são o exemplo de: quatro máquinas fotográficas, três delas para 

as salas do Centro Infantil e uma para o uso comum da Misericórdia; Uma porta talheres para a cozinha 

do Lar; Seis candeeiros de teto exterior para a entrada da Santa Casa; de coletes para os delegados de 

Segurança. 
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TRANSPORTES 

A Santa Casa da Misericórdia de São Brás de Alportel tem um total de 10 viaturas, sendo que duas delas 

estão fixas ao Serviço de Apoio Domiciliário, uma está fixa á Resposta Social do Museu, outra está 

entregue à Diretora Geral e as restantes viaturas são comuns à Instituição e são geridas de acordo com as 

necessidades dos diferentes serviços, tais como: 

• Deslocações de trabalhadores às escolas; 

• Transporte de utentes a consultas e exames médicos; 

• Transporte de utentes a atividades; 

• Deslocação de trabalhadores a outros serviços da Instituição; 

Ao longo do ano de 2017 foram registados os quilómetros das nove viaturas da Instituição. No quadro 

seguinte é apresentado os custos de conservação e manutenção de cada viatura, a Média Mensal e o Total 

de quilómetros percorridos, por viatura, no ano de 2017. 

 Podemos constatar que durante esse ano as carrinhas em análise percorreram mais de 39 818 km. 

Quadro 4 – Custos de Manutenção e quilómetros percorridos das Viaturas 

Matricula Marca Ano 
N.º de 

Ocupantes 

Serviço de 

Transporte 

Custos de 

Manutenção

* 

Média 

Mensal 

(Kms) 

Total Anual 

(Kms) 

66-PJ-36 
Peugeot 

Partner 
2014 3 

Serviços 

Diversos 
210,22 € 69 826 

37-EX-69 
Renault 

Trafic 
2007 9 

Serviços 

Diversos 
243,74 € 183 2196 

25-CI-22 
Renault 

Kangoo 
2006 5 

Provedor / Out. 

Serviços 
407,71 € 327 3923 

84-48-UI 
Renault 

Kangoo 
2002 5 

Escolas / 

Out.Serviços 
747,35 € 327 3926 

96-00-SC 
Renault 

Kangoo 
2001 5 Diretora Geral 256,05 €     

56-49-PX 
Renault 

Kangoo 
2000 5 

Apoio 

Domiciliário 
729,84 € 974 11691 

91-41-LZ Volkswagen 1998 3 
Apoio 

Domiciliário 
1 122,27 € 520 6238 

47-27-LF Toyota Hiace 1998 9 
Serviços 

Diversos 
389,32 € 84 1003 

XM-06-33 Nissan Vanett 1991 3 
Serviços 

Diversos 
202,21 € 45 546 

OI-36-55 Ford Transit 1987 9 Museu 202,47 € 789 9469 

* Inclui despesas de oficina, seguros e inspeção 
Total 

4 511,18 € 3318 39818 
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COMUNICAÇÃO E IMAGEM 

• Comunicação 

Com o desígnio da melhoria contínua da imagem Misericórdia e na divulgação dos serviços e atividades, 

foi criado uma página de Internet www.misericordiasaobras.pt e foi publicada a primeira edição do 

Boletim Informativo, “Misericórdia Ativa”. 

Em relação ao site, este foi criado com o intuito informativo sobre os serviços prestados nas diferentes 

Respostas Sociais, servindo de plataforma de divulgação e dando a conhecer o real funcionamento e ação 

de cada valência desta Instituição. 

O Museu tem vindo a coordenar a publicação do Boletim Informativo de tiragem quadrienal, órgão de 

divulgação das atividades ocorridas na Misericórdia de São Brás de Alportel. Uma publicação aberta a 

todos os que nela queiram participar, com temáticas e opiniões relacionadas com a Misericórdias ou sobre 

causas que esta persegue.  

 

• Imagem 
Também, no decorrer de 2017 foi construído um logótipo da 

Instituição. Este teve origem no trabalho desenvolvido na 

criação do novo Site e nova imagem. Este logotipo é um 

símbolo, simples, sóbrio e elegante e de fácil memorização. Que 

transmite cor, luz e vida. É de caráter religioso, cristão e tem 

como objetivo, facilitar o reconhecimento, e criar um posicionamento na mente do público através da cor 

e da forma. 

A sua utilização será dada ao nível do quotidiano e nas atividades mais simples e diárias. No expediente 

e nos instrumentos leves de divulgação e comunicação da institucional. 

Enquanto que o brasão da Misericórdia irá manter-se nas utilizações mais solenes e de importância 

superior. É e será o símbolo maior e o protocolar da Misericórdia.  

  

http://www.misericordiasaobras.pt/
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4. RELATÓRIO DE CONTAS 

4.1 Análise Económica – Financeira 

ANÁLISE ECONÓMICA COMPARATIVA – ANO 2016 E ANO 2017 

• Demonstração de Resultado 

No ano de 2017 os Rendimentos totalizaram 1.974.172,00€, contra 1.921.252,95€, do ano anterior, 

enquanto que os Gastos apresentam um valor de 1.763.851,03€, contra 1.664.544,86€ do ano transato. 

Com base nos quadros e gráficos a seguir representados podemos decompor a estrutura dos Rendimentos 

e dos Gastos da seguinte forma: 

 Rendimentos e Ganhos 

Quadro n.º 1: Rendimentos e Ganhos 

Rubricas 2016 2017 Variação % 

Vendas e Serviços Prestados 786 215,01 816 476,81 3,85% 

Subsídios, Doações e Legado à Exp.  951 429,84 974 685,65 2,44% 

Outros Rendimentos e Ganhos 167 524,34 172 136,95 2,75% 

Juros e Rendimentos Similares 16 083,76 10 872,59 -32,40% 

Total dos Rendimentos e Ganhos 1 921 252,95 1 974 172,00 2,75% 

 

 

Numa breve análise à evolução dos Rendimentos e Ganhos, quando comparados com o ano de 2016, 

verificamos que há um ligeiro acréscimo, o que em valor absoluto representa de 52.919,95€. Podemos 

constatar da análise do quadro n.º 1 que a receita apresentou um aumento de 2.75% face a 2016. 

Comparativamente com o ano anterior, é de salientar os seguintes aspetos: 

Registou-se uma variação positiva de 3.85% na rubrica de Prestação de Serviços em relação ao ano 

anterior, os Subsídios, Doações e Legados à Exploração registaram também um ligeiro aumento de 
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2.44%. Os Outros Rendimentos e Ganhos são na generalidade provenientes de rendas e registaram um 

aumento significativo em relação a 2016 de 2.75%. Já os Juros e Rendimentos Similares registaram um 

decréscimo de 32.40% fortemente penalizados com as descida acentuada das taxas de juro dos depósitos. 

A estrutura de Rendimentos e Ganhos, na sua generalidade, quando comparada com o ano anterior revela 

uma estabilidade na evolução dos valores. 

 Gastos e Perdas 

Quadro n.º 2: Gastos e Perdas 

Rubricas 2016 2017 Variação % 

CMVMC 167 509,64 170 985,21 -2,07% 

Fornecimentos e Serviços Externos 319 234,24 370 607,57 -16,09% 

Gastos com o Pessoal 922 116,39 997 864,05 -8,21% 

Outros Gastos e Perdas 25 242,88 17 126,26 32,15% 

Gastos/Reversões de Dep. e Amort. 230 441,71 207 267,94 10,06% 

Juros e Gastos Similares Suportado 0,00 0,00 0,00% 

Total dos Gastos e Perdas 1 664 544,86 1 763 851,03 -5,97% 

 

 

Em relação aos Gastos e Perdas, verificou-se um acréscimo de 5.97% em relação ao ano anterior, que se 

traduz num valor absoluto de 99.306,17€. Particularmente nos Gastos com o Pessoal foi registado um 

aumento 8.21%, que corresponde ao valor absoluto de 75.747,66€. 

0,00
200 000,00
400 000,00
600 000,00
800 000,00

1 000 000,00
1 200 000,00
1 400 000,00
1 600 000,00
1 800 000,00
2 000 000,00

Gastos e Perdas

2016 2017



 

 
 30 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS 2017 

Santa Casa da Misericórdia de São Brás de Alportel 

Também os Fornecimentos e Serviços Externos tiveram um acréscimo de 16,09%, o que corresponde a 

51.373,33€, enquanto o CMVMC registou um modesto aumento de 2.07%. Enquanto que os Outros 

Gastos e Perdas diminuíram 32,15%, apresentado um decréscimo de 8.116,62€. Os Gastos/Reversões e 

Amortizações caíram 10.06% o que corresponde a um decréscimo de 23.173,77€. 

• Resultado Líquido do exercício 

A Instituição apresenta um Resultado Liquido positivo de 210.320,97€. Comparativamente ao ano 

anterior houve uma diminuição do Resultado Liquido de 46.387,12€. Esta diminuição é 

fundamentalmente explicada pela subida do valor dos Gastos e Perdas em 99.306,17€. Facilmente, este 

último se compreende, com a subida dos Gastos com Pessoal e com subida dos Fornecimentos de Serviços 

Externos resultado de investimentos de obras de requalificação. 

Em consequência da análise efetuada aos Rendimentos e Ganhos e aos Gastos e Perdas quando 

comparados os anos de 2016 e 2017, resulta um Resultado Liquido do Exercício positivo, uma 

vez que os gastos e perdas se mantiveram abaixo dos Rendimentos e Ganhos. 

Comparando os últimos três anos, pode-se ver que os rendimentos têm vindo a aumentar, 

verificando-se sempre estes superiores aos gastos, o que reflete uma estabilidade na Instituição. 

Quadro n.º 3: Resultado Líquido  

Resultados 2014 2015 2016 2017 

Rendimentos e Ganhos 1 800 869,21 1 878 067,48 1 921 252,95 1 974 172,00 

Gastos e Perdas 1 635 926,30 1 680 576,99 1 664 544,86 1 763 851,03 

Resultado Liquido 164 942,91 197 490,49 256 708,09 210 320,97 
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• Resultado líquido por Resposta Social  

Relativamente aos Resultados Líquidos por Resposta Social podemos constatar que as Respostas Sociais 

que mais se destacam, positivamente, é a de ERPI (Lar) que apesar de registar um decréscimo de 38.50% 

apresenta contudo um resultado positivo de 110.387,36€, contribuindo muito significativamente para os 

resultados. 

O Centro de Dia Novo em relação ao ano anterior registou um aumento do Resultado Liquido de 112.95%, 

já positivo e de 3.531,00€. Também o Refeitório Social, o Centro de Dia Antigo e o ATL registaram um 

aumento nos seus resultados comparativamente ao ano de 2016. 

As Respostas Sociais que apresentaram uma diminuição nos seus resultados foram a Creche, o Jardim de 

Infância/Pré-Escolar, o Centro Jovem, a Cantina Social, Serviço de Apoio Domiciliário e Apoio 

Domiciliário Integrado. Com apenas quatro Respostas Sociais a apresentarem resultados negativos, 

algumas delas resultado de investimentos ou alterações de estrutura.  

Quadro n.º 4: Resultado Líquido por Resposta Social 

Rubricas 2016 2017 Variação % 

Creche 63 263,27 57 945,44 -8,41% 

Jardim Infância/Pré-Escolar 10 231,23 -7 794,75 -176,19% 

ATL 31 109,54 32 994,09 6,06% 

Centro Jovem 6 819,30 -8 236,38 -220,78% 

Refeitório Social -20 343,77 -16 727,09 17,78% 

Cantina Social 25 886,83 12 838,88 -50,40% 

Centro Dia -30 501,89 -20 975,27 31,23% 

Centro Dia Novo -27 274,32 3 531,00 112,95% 

Lar 179 481,21 110 386,37 -38,50% 

Apoio Domiciliário 28 537,80 22 341,15 -21,71% 

ADI 11 339,54 9 189,07 -18,96% 
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Outras Atividades 

Quadro n.º 5: Rendimentos e Ganhos 

Rubricas 2016 2017 Variação % 

Cultura/Museu -24 846,49 24 957,14 200,45% 

Agricultura 3 005,84 -10 128,68 -436,97% 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação às outras atividades, desta Misericórdia, podemos verificar que o Museu do Traje – Casa da 

Cultura – teve um acréscimo muito significativo, em relação ao ano de 2016, passando de um resultado 

negativo de (-) 24.846,49€ para um resultado positivo de 24.957,14€, essencialmente explicado pelo apoio 

muito significativo da Câmara Municipal de S. Brás de Alportel, nomeadamente na construção da Eira do 

Museu. 

Já em relação à unidade de exploração agrícola podemos dizer que, este ano de 2017, houve uma 

diminuição dos resultados, por não se terem verificado rendimentos nesta unidade, resultado de vendas 

dos frutos secos, e pela conclusão de algumas melhorias na propriedade. 
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ANÁLISE FINANCEIRA COMPARATIVA – ANO 2016 E ANO 2017 

• Balanço 

De uma forma detalhada, podemos avaliar a posição financeira da Instituição através da análise dos 

seguintes itens de balanço: 

➢ Estrutura do Balanço 

Ativo 

Quadro n.º 6: Ativo Corrente e Ativo Não Corrente 

Rubricas 2016 2017 Variação % 

Ativo não corrente 5 243 043,27 5 153 014,06 -1,72% 

Ativo corrente 2 688 826,81 2 896 407,47 7,72% 

Total do Ativo 7 931 870,08 8 049 421,53 1,48% 

 

A diminuição verificada na rubrica Ativo não Corrente, de cerca 90.029,21€ deve-se essencialmente à 

diminuição dos Ativos Fixos Tangíveis e à diminuição de Outros Créditos e Ativos não Correntes. O 

aumento verificado na rubrica Ativo Corrente de 207.580,66€ é explicado principalmente, pelo aumento 

dos fundos disponíveis (Depósitos Bancários e Caixa) em 344.904,58€. 

Fundos Patrimoniais 

Quadro n.º 7: Fundos Patrimoniais e Passivo 

Rubricas 2016 2017 Variação % 

Fundo Patrimoniais   7 403 577,40 7 507 259,33 1,40% 

Passivo (Corrente) 528 292,68 542 162,20 2,63% 

Total Fundos Patrimoniais e Passivo 7 931 870,08 8 049 421,53 1,48% 
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O aumento do Fundo de Capital em cerca de 103.681,93€, resulta essencialmente do resultado líquido 

positivo de 210.320,97€ e dos resultados positivos dos anos anteriores. 

A Instituição não tem Passivo não Corrente, ou seja, não tem contas a pagar com maturidade superior a 

um ano. Não tem empréstimos Bancários, ou similares, nem de curto nem de longo prazo. Em relação ao 

Passivo Corrente, este registou uma variação negativa de 2.63%. Esta variação, com efeito negativo, deu-

se essencialmente com o aumento do Passivo não Corrente, incrementado pelo passivo ao Estado e Outros 

entes Públicos, de 7.263,50€, e o incremento dos Outros Passivos Correntes, em 10.885,93€.  

• Rácios 

➢ Análise Financeira 

Quadro n.º 8: Autonomia Financeira 

  2016 2017 

Fundo Social 7 403 832,40 7 507 259,33 

Aplicações Totais 7 932 125,08 8 049 421,53 

Autonomia Financeira 93,34% 93,26% 
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Da análise dos rácios financeiros podemos concluir que a Instituição apresenta uma situação financeira 

estável e sólida, está dotada de um Rácio de Autonomia Financeira bastante significativo de 93,26%. 

Apesar de ter registado um insignificativo decréscimo a Misericórdia de São Brás de Alportel continua a 

ter a sua independência em relação a capitais alheios, para financiamento dos seus investimentos. 

➢ Análise Económica 

Quadro n.º 9: Rendibilidade Geral 

  2016 2017 

Resultado Líquido 256 708,09 210 320,97 

Vendas e Prestações Serviços 789 215,01 816 476,81 

Rendibilidade Geral 32,53% 25,76% 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dos rácios económicos podemos verificar Rentabilidade Geral da Instituição, baseada na Prestação de 

Serviços (Objeto Social), registou um decréscimo em relação ao ano de 2016, passando de 32.53% para 

25.76%, mas continuando sempre bastante positivos e com uma proporção invejável.  

Concluímos também que apesar dos valores terem diminuído a Instituição contínua estável e muito 

apreciável eficiência na utilização dos recursos materiais e humanos. Com os indicadores aqui 

apresentados enfrentar-se-á o futuro com determinação e certeza.   

 

  

0,00

200 000,00

400 000,00

600 000,00

800 000,00

1 000 000,00

Resultado Líquido Vendase Prestações Serviços

Rendibilidade Geral

2016 2017



 

 
 36 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS 2017 

Santa Casa da Misericórdia de São Brás de Alportel 

5. CONLUSÕES FINAIS 

Iniciamos, o ano em análise, com o saldo de disponibilidades financeiras e aplicações de 2.501.449,07€ e 

terminamos o ano económico com o saldo de 2.846.353,65€, pelo que se verificou um acréscimo de 

344.904.58€, o que compara bem com o ano transato de 309.295,28€. 

Após apuramentos dos resultados, análise e reflexão sobre o exercício de gestão e as contas de gerência 

durante o ano 2017, a mesma demonstra os seguintes resultados: 

Resultado antes de Depreciações, Gastos de Financiamento e Impostos: 406.716,32€; 

Resultado Operacional: 199.448,38€; 

Resultado Líquido do Período: 210.320,97€. 

Estes resultados foram bastantes positivos, superiores aos apresentados em 2014 e 2015. O Resultado 

Liquido em 2014 foi de 164.942,91€ e Resultado Liquido em 2015 foi de 197.490,49€. 

Comparativamente ao ano de 2016 houve uma diminuição do Resultado Liquido em cerca de 46.387,12€. 

Esta diminuição é explicada pelo aumento dos Gastos e Perdas, essencialmente as rúbricas que mais 

contribuíram para esse aumento foram os Fornecimentos e Serviços Externos e os Gastos com o Pessoal, 

uma vez que foram necessárias fazer algumas contratações e aumentar ligeiramente o quadro de pessoal.  

 É de salientar que a rentabilidade é superior a 20%, nos últimos anos, deixam conformáveis os 

responsáveis por qualquer gestão. No entanto há desafios importantes e muitos sérios num futuro próximo.     

Os Rendimentos e Ganhos totalizaram os 1.974.172,00€, e em relação a 2016 o seu crescimento foi de 

52.919,05€. 

Com base nas Demonstrações Financeiras é de referenciar que as Depreciações e Amortizações 

totalizaram 207.267,94€.  

Perante estes Resultados e independentemente de quaisquer outras leituras, análises e opiniões, podemos 

dizer, que tanto no ponto de vista financeiro, como económico, como social, como na gestão dos seus 

efetivos a Instituição continua a revelar estabilidade e não está exposta a grandes riscos. 

No entanto é importante definir prioridades de atuação e preparar a Instituição para os desafios que aí 

vem, e são muitos.   
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6. PERSPETIVAS FUTURAS 

A Mesa Administrativa pretende continuar a pugnar por uma gestão rigorosa e transparente, controlando 

os gastos e aumentando, tanto quanto possível, os rendimentos numa perspetiva social continua de 

responder às solicitações de toda comunidade com serviços de qualidade. 

Os colaboradores foram e serão o centro das nossas atenções. Ambicionamos colaboradores cada vez 

mais satisfeitos, com perspetivas de carreira e remunerações adequadas aos seus desempenhos. Motivados 

e identificados com as causas que o nosso Compromisso nos vincula. 

Prevemos ainda dar continuidade à promoção de ações de formação, para os colaboradores, de modo a 

proporcionar a sua valorização e atualização profissional. 

Ambicionamos Utentes, e as respetivas famílias, mais satisfeitos com serviços que disponibilizamos. Mais 

próximos, mais capazes de responder diariamente às novas solicitações e às novas necessidades das 

gerações vindouras.    

Por outro lado, e atendendo à urgência de Ampliação e Remodelação do Edifício ERPI, Centro de Dia e 

Apoio Domiciliário a Mesa Administrativa perspetiva dar inicio às obras, deste projeto, o mais rápido 

possível que visará aumentar o conforto e a qualidade dos serviços prestados. 
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7. AGRADECIMENTOS 

A Mesa Administrativa desta Misericórdia deixa expresso um profundo agradecimento a todos que 

connosco colaboram, para conseguirmos atingir os objetivos Compromissórios, com a qualidade e de 

ajudar quem precisa. A todos os nossos colaboradores, coletivamente e individualmente, agradecemos o 

empenho e disponibilidade no exercício das suas funções. Tudo o que foi conseguido deve-se, em grande 

parte, à dedicação e ao empenho destes, assim como aos diretores e demais responsáveis, pelo serviço 

diário, a favor dos nossos Utentes. Também igualmente extensivos aos benfeitores e amigos desta 

Misericórdia, que discretamente e muitas vezes anónimos colaboram com esta causa. 

A Mesa Administrativa desta Santa Casa deixa, também, um profundo e sincero agradecimento aos 

Irmãos dos Órgãos Sociais desta Misericórdia. À Mesa da Assembleia Geral, ao Definitório e aos Irmãos 

que contribuem com constante disponibilidade e permanente colaboração a nossa homenagem. 

Não poderíamos deixar de registar a ausência do Irmão Pe. José da Cunha Duarte. Ao qual queremos 

agradecer, reconhecer que deixou a sua marca na Misericórdia e no seu Museu do Traje. Foi o seu 

fundador, impulsionador, dinamizador e defensor desde sempre. Exerceu funções de Secretario durante 

muitos anos e foi Vice-provedor. Cumpriu a sua missão, desprendeu-se do trabalho e foi recuperar forças 

para sua terra Natal. Até já e Muito Obrigado. 

Também agradecemos, aos dignos representantes das Instituições que nos tutelam e que connosco 

colaboram: Sua Ex.ª Reverendíssima o Sr. Bispo do Algarve e seus assessores; A Sr.ª Presidente do Centro 

Distrital da Segurança Social; ao Sr. Delegado do Ministério da Educação; à Sra. Delegada do Ministério 

da Cultura; ao Sr. Diretor do Instituto do Emprego e Formação Profissional, bem como a todos os demais 

com que colaborámos e que connosco podem contar. 

Uma palavra especial, pela proximidade e ajuda, ao Sr. Presidente da Câmara Municipal de São Brás de 

Alportel, a todos os Vereadores e Colaboradores, ao Sr.º Presidente da Junta de Freguesia, ao Executivo 

e todos trabalhadores. 

Agradecemos a consideração institucional e a compreensão dos colegas dos diversos Grupos e Comissões 

concelhias, nas quais temos representação: em especial à Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em 

Risco (CPCJ), à Comissão Municipal de Proteção Civil, à Comissão Local de Acão Social (CLAS) e à 

Comissão Municipal de Habitação. 

À Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários, ao Comandante do Corpo de Bombeiros e aos 

Bombeiros que colaboraram com afinco e dedicação, primaram pela diferença e pela compreensão 

apresentamos o nosso reconhecimento. Ao Centro de Cultura e Desporto dos Trabalhadores da Camara 

Municipal e Junta de Freguesia, obrigado pelo diálogo pela partilha. A todas as associações, coletividades 

e grupos o nosso agradecimento. 
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À Paróquia de São Brás, e aos nossos Padres, parceiros de todos os dias, agradecemos o carinho e atenção 

especial que nos dedicam. Obrigado a todos os grupos associados à Paróquia.    

Sentimo-nos gratos, pelo trabalho desenvolvido, por tudo o que conseguimos fazer e cumprir, pelas Obras 

de Misericórdia realizadas, materiais e espirituais, louvamos a Nossa Senhora, Mãe das Misericórdias, a 

quem louvamos pelos resultados alcançados e pelo efeito que tiveram junto de quem precisou e a quem 

mais necessitou da nossa proteção e no que demais nos foi possível disponibilizar, por parte desta Santa 

Casa da Misericórdia de São Brás de Alportel. 

  

 

 

A Mesa Administrativa 
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Anexo I – Balanço 
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Anexo II – Demonstração de Resultados 
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Anexo III – Resultados por Resposta Social (Resumo) 

2017         SANTA CASA MISERICORDIA S.BRAS ALPORTEL  

     

  RESULTADOS POR VALENCIAS  

     

   2016 2017 

 Conta Valência  
Resultados 

Liquidos 
Resultados 

Liquidos 

         

 900111 CRECHE 63 263,27  57 945,44  

 900131 JARDIM INFANCIA/ PRE ESCOLAR 10 231,23  -7 794,75  

 900151 ATL 31 109,54  32 994,09  

 900152 CENTRO JOVEM 6 819,30  -8 236,38  

 900221 REFEITORIO SOCIAL -20 343,77  -16 727,09  

 900261 CANTINA SOCIAL 25 886,83  12 838,88  

 900421 CENTRO DIA  -30 501,89  -20 975,27  

 900422 CENTRO DIA NOVO -27 274,32  3 531,00  

 900411 LAR 179 481,21  110 386,37  

 900441 APOIO DOMICILIO 28 537,80  22 341,15  

 900442 ADI 11 339,54  9 189,07  

     

 Conta Outras Atividades 
Resultados 

Líquidos 
Resultados 

Líquidos 

     2016 2017 

         

 900911 CULTURA/ MUSEU -24 846,49  24 957,14  

 9009121 AGRICULTURA 3 005,84  -10 128,68  

         

    0,00 0,00 

  PROVEITOS ALHEIOS À ATIVIDADE   

     

    2016 2017 

  78731 Rendas - Edificios e Outras Contrucoes  34 777,49 37 342,38 

        

  7911  Juros De depósitos  16 083,76 5 089,26 

        

  

7883 IMPUTAÇÃO DE SUBSÍDIOS PARA 
INVESTIMENTOS  62 204,11 62 204,11 

        

    113 065,36 104 635,75 

         

 RESULTADOS LIQUIDOS DO PERIODO 256 708,09 210 320,97 

        

 RESULTADO SEM OS PROVEITOS ESPECIAIS 143 642,73 105 685,22 
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Anexo IV – Análise de Gastos e Rendimentos 
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Anexo V – Rácios 
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2016           

    Resultado Líquido do Período 256 708,09   

Rendibilidade do Ativo   3,24% 

      Ativo 7 931 870,08   

      

2017           

    Resultado Líquido do Período 210 320,97   

Rendibilidade do Ativo   2,61% 

      Ativo 8 049 421,53   

    
 

 

            

2016   Resultado Líquido do Período 256 708,09   

Rendibilidade dos Fundos Patrimoniais 
 

3,47% 

      Fundos Patrimoniais 7 403 577,40   

    
 

 

2017           

    Resultado Líquido do Período 210 320,97   

Rendibilidade dos Fundos Patrimoniais 
 

2,80% 

      Fundos Patrimoniais 7 507 259,33   

      

2016           

    Resultado Líquido do Período 256 708,09   

Rendibilidade das Vendas e prestação serviços 
 

32,65% 

      Vendas + Prestação serviços 786 215,01   

      

2017           

    Resultado Líquido do Período 210 320,97   

Rendibilidade das Vendas e prestação serviços 
 

25,76% 

      Vendas + Prestação serviços 816 476,81   

      

2016           

    Resultado OPERACIONAIS 199 448,38   

Rendibilidade Operacional das Vendas e prestação serviços 25,37% 

      Vendas + Prestação serviços 786 215,01   

      

2017           

    Resultado OPERACIONAIS 240 624,33   

Rendibilidade doa Vendas e prestação serviços 
 

29,47% 

      Vendas + Prestação serviços 816 476,81   
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Anexo VI – Balancete de Razão  
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Anexo VII – Demonstração dos Fluxos de Caixa 


